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Medidas poderiam reduzir a quantidade de lixo encaminhada para descarte, representando economia de recursos e menos resíduos no meio ambiente

PALOMA GRIESANG / ARQUIVO FP

PALOMA GRIESANG

A  separação e correta
destinação do lixo é um tema
cada vez mais fundamental.
A preocupação com o meio

ambiente e seus impactos coloca o tema
ainda mais em evidência. Mas, além da
questão de sustentabilidade, aprimorar
a separação, reciclagem e destinação do
lixo pode representar economia para os
municípios.

Em Teutônia, são 415 toneladas de
lixo por mês produzidas. Deste total,
em torno de 20% é reciclado. Cerca
de 30%, ou seja, 125 toneladas são de
lixo orgânico. Este material poderia
ser descartados em composteiras nas
casas. Só o lixo orgânico poderia
representar R$ 21 mil de economia
por mês se não precisassem ser
enviados para o Aterro de Minas do
Leão. “Seria uma economia fantástica,
recurso que poderíamos investir em
outras coisas”, afirma a secretária de
Agricultura e Meio Ambiente de
Teutônia, Lídia Dhein.

O subsecretário Luciano Carminatti
diz que este valor é de um cálculo
rápido, avaliando profundamente, a
economia poderia ser ainda maior.

Ainda há pneus, latas de tintas,
embalagens de óleos, agrotóxicos,
pilhas, lâmpadas, eletrônicos - com
campanhas de recolhimento
específicas ou logística reversa
(devolver no ponto de venda), mas
que, atualmente, são descartados
junto com o lixo comum e acabam no
aterro. “As empresas que vendem
deveriam receber [esses materiais
descartados]”, reforça.

Com o reaproveitamento do
material orgânico com compostagem
e tendo a logística reversa em pleno
funcionamento, a estimativa da
secretária Lídia é que Teutônia
poderia diminuir 50% do peso
mensal, o que geraria economia de R$
40,5 mil mensais, ou quase R$ 500 mil
por ano. “O Município precisa se
preocupar com isso e dar o destino
correto, mas seria uma economia
fantástica que faríamos”, pondera.

Correta separação do lixo representa
sustentabilidade e economia

COMPROMISSO DE TODOS
A secretária destaca que as pesso-

as costumam botas seu lixo na frente
de casa, e a partir dali não se preocu-
pam mais. Mas, não fazem ideia de

toda a logística por trás do serviço.
O subsecretário, Luciano Carminatti,
destaca que o lixo é responsabilidade
de quem produz. “Temos que ter a
consciência que o meio ambiente é de
todos, todos precisamos cuidar e nos
responsabilizarmos pelo lixo que pro-
duzimos. É importante que as pessoas
se conscientizem e cuidem da manei-
ra que estão encaminhando o lixo",
explica Carminatti.

Ele avalia que a melhor forma de
reduzir os efeitos nocivos do lixo para
o meio ambiente e para as pessoas é
a educação. “Em Teutônia precisamos
orientar um pouco melhor as pessoas,
ou as pessoas deveriam se conscien-
tizar melhor da importância que tem
de ter um cuidado especial com o lixo
que produzimos”, aponta.

Carminatti destaca ainda que mui-
tas pessoas justificam que não sepa-
ram o lixo porque todos os resíduos
são descartados no mesmo caminhão.
Porém, ele explica que, quando acon-
dicionados corretamente nas sacolas,
os lixos não se misturam. Chegando
ao aterro, todo material é separado
pelos trabalhadores da cooperativa
que atua no local. Assim, o material

que é reciclável é destinado para o
reaproveitamento. “Esse é o trabalho
que o município faz, e ali está o segre-
do que facilita e dá outro destino.
Hoje dá um valor muito alto de mate-
rial que vem misturado e é difícil de
separar, dá um volume muito maior
que precisamos mandar embora”, es-
clarece.

Ele afirma que o município faz
reciclagem com excelência, mas que
precisa que as pessoas, em suas casas,
façam a separação correta em dife-
rentes sacolas.

AÇÕES EDUCATIVAS
Na comunidade, diversas ações tem

incentivado a correta separação do lixo,
reaproveitamento de materiais e com-
postagem de material orgânico. A se-
cretária Lídia considera que, em parte,
se sente o impacto destas iniciativas.

Ela destaca principalmente ativi-
dades feitas em escolas. Cita como
exemplo as visitas ao aterro sanitária
durante a Semana do Meio Ambiente.
“As crianças puderam ver de que
maneira está chegando este lixo lá no
aterro”, complementa.
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Especialistas clamam por envolvimento da população
CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Centro Estadual de Vigilância em Saúde
(Cevs) confirmou, na terça-feira (20/6),
mais um óbito por dengue no Rio Grande
do Sul. A 11ª vítima no Vale do Taquari

em 2023 era residente em Encantado, tinha 66 anos
e comorbidades. Com esse, o total de mortes no
estado está em 48.

De acordo com o informativo da dengue divul-
gado em 16 de junho pela 16ª Coordenadoria
Regional de Saúde (CRS), Estrela segue sendo o
segundo município do Vale do Taquari com o maior
número de casos confirmados da doença (843, dos
quais 826 autóctones), atrás apenas da terra do
Cristo Protetor, que até a data havia registrado
1.839 (1.813 contraídos no próprio município). As
duas cidades totalizam seis óbitos.

Teutônia, até o dia 16, possuía 43 casos confir-
mados, seguido de Fazenda Vilanova (4), Colinas
(2), Paverama e Westfália (1 cada). Poço das Antas
e Imigrante não registram confirmações, mas a
primeira possui dois casos em investigação e a
segunda, quatro diagnosticados fora do município.

PREOCUPANTE
Conforme a coordenadora da Vigilância Epide-

miológica de Estrela, Carmen Hentschke, a situação
no município é preocupante. No primeiro Levanta-

AJUDA DA POPULAÇÃO
Carmen comenta que está difícil cortar o ciclo do

inseto, porque há muitos mosquitos contaminados
em circulação. “O foco do trabalho tem que ser
reduzir a população de mosquitos”, sinaliza. Ela

mento Rápido de Índices para Aedes aegypti
(LIRAa), realizado em janeiro, Estrela estava com
um índice de infestação de 14%. Com a repetição
da metodologia em maio, o índice reduziu apenas
2%. “Entre segunda e terça-feira (19 e 20/6) tive-
mos 11 casos confirmados para dengue. Nossa
infestação está muito alta faz tempo. Acima de 1%
tem risco, de 1 a 3,9% é alerta. Acima de 4% é alto
risco, e estamos em 12%”, pontua.

reforça a importância de aumentar os cuidados com
água parada, especialmente no período de chuvas,
e destaca que, apesar do mosquito adulto não resis-
tir ao frio, seus ovos  permanecem vivos por até 450
dias. “Principalmente após a grande quantidade de
chuva que tivemos, muitos recipientes estão cheios
de água novamente. É preciso revisar o pátio e
eliminar a água, ou então colocar cloro e verificar
telas de proteção. Não temos fórmula mágica, a
única opção é a ajuda da população. Cada morador
deve se responsabilizar pelo seu pátio”, reforça.

A coordenadora ressalta que a doença é grave e
pode levar a óbito. “É uma doença incapacitante. Na
semana passada tivemos dois internados. Fomos
ignorando os alertas  até que hoje a grande maioria
das pessoas tem um vizinho, amigo, parente ou
conhecido que teve a doença”, lamenta.

Cidade Casos confirmados   Autóctones
Teutônia 43   25
Fazenda Vilanova 4   3
Colinas 2   0
Paverama 1   0
Westfália 1   1
Imigrante 0   0
Poço das Antas 0   0
Estrela 843   826
Lajeado 271   241
Fonte: Sinan Online – dados extraídos em 16 de junho de 2023

“Cada morador
 deve se
 responsabilizar
 pelo seu pátio”,
 reforça Carmen

RODRIGO ANGELI / DIVULGAÇÃO
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Grupo de trabalho
Não adianta sonhar com candidatura chapa

pura, cheia de idealismos e sem traquejo políti-
co. É necessário formar grupo de trabalho para
caminhar. A militância será responsável por
multiplicar os pedidos de votos. Se um partido
tiver 50 pessoas trabalhando e uma coligação
de partidos atingir 500 pessoas, a diferença é
estrondosa na urna. Mesmo que a proposta do
grupo menor seja mais inteligente e atrativa.
Isto ocorre pela simples capacidade de estar
presente em mais lugares.

Aventura
Muitas pessoas alimentam o sonho de concor-

rer a um cargo político: vereador, vice-prefeito ou
prefeito. Outros gostariam de ver pessoas do seu
círculo de amizade disputando o pleito. O cuidado
é preparar bem o terreno antes de se lançar à are-
na. Os corajosos aventureiros – e cheios de bons
propósitos e ideias – podem ser devorados pelos
experientes e famintos leões.

Dobradinha
Os pré-candidatos a prefeito e os grupos políti-

cos trabalham nomes viáveis para compor a chapa
majoritária. Ou seja, estão em busca de potenciais
candidatos a vice-prefeito. Ação sigilosa de basti-
dor para não chamar a atenção dos adversários.
Convites são formulados e criam-se expectativas.
Por enquanto, tudo ficará no campo das hipóteses,
possibilidades ou especulações. Nada se define até
as convenções de julho de 2024.

PDT x PL
A primeira das 16 ações contra Jair Bolsona-

ro começou a ser julgada nesta semana. O obje-
tivo não é analisar os fatos, mas os reflexos
políticos em nível municipal. A ação foi movida
pelo PDT, partido do prefeito de Teutônia, Cel-
so Aloísio Forneck. A vice-prefeita Aline Röhrig
Kohl recém ingressou no PL, partido de Bolso-
naro. Imagino os caciques estaduais dos dois
partidos tentando interferir em nível local ou
então influenciar antigos partidários locais pa-
ra mexer pauzinhos. A realidade local precisa
ser respeitada acima das rusgas federais ou es-
taduais. Isso me lembra PT e MDB no passado...

RAPIDINHAS:
1) Tem gente que não aprendeu e nunca

aprenderá a lidar com pessoas.
2) Iniciativas são importantes. Limitar é podá-

las. Libertinagem implica em tombos hierárquicos.

lucas@popularnet.com.br

TEUTÔNIA      

Em tratativas para a construção da
UTI, hospital recebe apoio federal

CAMILLE LENZ DA SILVA

A presentado em março, o
projeto da UTI do Hospital
Ouro Branco está comple-
tando o primeiro ciclo de

tratativas para sua concretização.
Até o momento, foram concluídos os
documentos de responsabilidade do
HOB. O próximo nível rumo à UTI
envolve as aprovações de diversos
órgãos, como Conselho Municipal de
Saúde, Prefeitura, Vigilância Sanitá-
ria, 16ª Coordenadoria Regional de
Saúde e Ministério da Saúde.

“O processo segue um roteiro,
estamos trilhando o caminho. Fomos
visitar várias UTIs, e nosso projeto
atende à nova Resolução da Direto-
ria Colegiada (RDC) da Anvisa, publi-
cada em 9 de fevereiro de 2022.
Recebemos ainda diversas visitas,
como as de deputados federais, o que
dá mais força para o nosso trabalho”,
complementa o diretor-executivo do
HOB, José Paulinho Brand.

943 mil. Os valores seguem para
discussão na reunião do Conselho
Municipal de Saúde, a ser realiza-
da na próxima terça-feira (27/6).
O último a visitar o HOB foi
Hamm. Em um acordo com o
hospital e a mantenedora, ficou
acertado que R$ 200 mil seriam
repassados para cirurgias e o
restante iria para o pagamento de
despesas e insumos gerais.

BANCADA GAÚCHA
Afonso Hamm fala sobre a

relevância dos projetos apre-
sentados. “A gente sabe que a
Bancada Gaúcha tem um volu-
me de recursos de emendas
além das individuais dos depu-
tados, que são, muitas vezes,
valores menores, fragmenta-
dos. As emendas de bancada
acabam gerando volumes mai-
ores e projetos mais impactan-
tes. No HOB temos, além do
projeto da UTI, o da ampliação
do hospital. Sabemos o quão
importante seria que as duas
propostas fossem apresentadas
para a bancada, para quem sa-
be captar parte do recurso ne-
cessário. A minha orientação é
para que o hospital apresente
esse projeto o mais rápido pos-
sível”, cita.

Ele revela que coordenará a
bancada em 2025, e que já está
trabalhando de forma coorde-
nada para dar oportunidade
aos hospitais do interior. “Te-
mos que parar de andar de
ambulância com os nossos pa-
cientes, e sim concentrar e es-
truturar hospitais regionais e
microrregionais. Então, esse
projeto do HOB é muito impor-
tante. O que nós estamos pro-
pondo é uma iniciativa de um
grupo grande, ainda sem ban-
cada definida”, diz.

Segundo Hamm, a ideia é
que dos R$ 280 milhões que
envolvem a cota de indicação
anual a cada orçamento, 50%
sejam destinados para projetos
estruturantes e 50%, no míni-
mo, para a Saúde. “Então nós
teríamos R$ 70 milhões a cada
ano para a área, no mínimo. Se
nós tivermos um hospital regi-
onal, a exemplo do Ouro Bran-
co, para fazer o seu projeto de
expansão, crescimento ou de
inovação, esse valor é funda-
mental, e nós temos condições
de ajudar com R$ 5 milhões a
cada ano. São R$ 20 milhões em
quatro anos. Na minha opinião,
é possível e a contribuição da
Bancada Gaúcha pode ser mui-
to grande”, finaliza.

Nova unidade será construída acima do setor administrativo e terá 10 leitos

CAMILLE LENZ DA SILVA

EMENDAS
Ele ainda abordou o apoio de

políticos no formato de emendas
parlamentares. Neste ano, a casa
de saúde recebeu indicações dos
deputados federais Lucas Re-
decker (R$ 400 mil), Afonso
Hamm (R$ 500 mil) e Luiz Carlos
Motta (R$ 43 mil), totalizando R$
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ESTADO          NA UNIVATES

Autoavaliação da sustentabilidade nas
cooperativas é tema de projeto de pesquisa

Observe!
Quando os olhos brilham e a mente viaja.
Quando tudo faz sentido e está interligado.
Quando um assunto remete a outro e cada te-

ma é mais interessante que o anterior.
Quando o medo ou a ansiedade de falar em

público são esquecidos diante do envolvimento
com o assunto. Como é bonito observar alguém
falando do que ama!

É um dos privilégios que uma sala de aula po-
de proporcionar.

Aliás, muitos momentos com pessoas podem
gerar esta oportunidade de conexão.

Porém, quando o assunto não é atrativo para
a gente, parece que aquele discurso não acaba
nunca. Já sentiu esta sensação?

Observar é uma excelente estratégia de
aprendizado para quem tem a habilidade do foco
bem desenvolvida. Ao prestar atenção e ouvir
verdadeiramente, conseguimos aprender mais e
melhor.

Observar também remete aos detalhes. Pode-
mos perceber gestos, postura, expressões no ros-
to, vibrações, sorrisos, dentre tantos pontos e
viajar por meio deles.

Nossa imaginação é poderosa. Pode nos levar
a prazeres intensos, mas também a cenários ne-
bulosos, de vitimismo, medo, preocupação e pâ-
nico. Cada um estabelece o limite da sua mente,
se sobre isso tiver controle.

A propósito, como está o exercício da sua ca-
pacidade de observação? Tem praticado ou an-
dando vidrado nas telas luminosas, tropeçando
por calçadas e ignorando pessoas?

Quantas coisas você observa ao longo de um
dia?

Quantas coisas são visíveis ou perceptíveis
sem a emissão de uma única palavra?

Observe mais e verá um mundo diferente da
maioria.

Descobrirá tudo aquilo que faz seu olho bri-
lhar e o coração pulsar diferente. Não entre na
neura de escolher um único motivo, a área de
atuação ou estudos sobre a qual você se debruça-
rá para o resto da vida.

Não é preciso. O mundo tem tantas opções, é
tão eclético e repleto de oportunidades.

Podemos experimentar muitas coisas e gostar
de várias ao mesmo tempo.

Entretanto, lembre-se: faça escolhas que fa-
zem sentido para você!

luciana@popularnet.com.br

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA DA UNIVATES

U m projeto de pesquisa
desenvolvido pela Uni-
versidade do Vale do
Taquari - (Univates),

vinculado aos Programas de Pós-
Graduação em Ambiente e Desen-
volvimento (PPGAD) e em Siste-
mas Ambientais Sustentáveis,
busca investigar a autoavaliação
da sustentabilidade em coopera-
tivas no Rio Grande do Sul.

A equipe de pesquisa é com-
posta por 10 pessoas e está divi-
dida em dois projetos
complementares. O primeiro de-
les, intitulado “As cooperativas
gaúchas e a promoção das condi-
ções do desenvolvimento susten-
tável local”, é financiado pela
Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado do Rio Grande do Sul
(Fapergs) e conta com o envolvi-
mento da líder do projeto, profes-
sora Julia Barden, e dos
pesquisadores Carlos Cândido da
Silva Cyrne e Fernanda Cristina
Wiebusch Sindelar, além de dois
bolsistas de iniciação científica. A
linha de pesquisa do projeto se
dedica a avaliar as cooperativas
no contexto gaúcho.

Em relação a esse projeto, a
professora Julia explica que são
poucos os estudos que tratam
sobre os temas do desenvolvi-
mento sustentável e do coopera-
tivismo no Rio Grande do Sul.

“Será produzido conhecimento
local sobre a dinâmica do coope-
rativismo e a proposição de ações
potencializadoras que visem ao
desenvolvimento sustentável lo-
cal”, relata. Os pesquisadores
também irão propor indicadores
para avaliação da contribuição
das cooperativas gaúchas para a
promoção das condições do de-
senvolvimento sustentável.

COOPERATIVAS
NO BRASIL

Intitulada "Sistema de autoa-
valiação da sustentabilidade para
cooperativas", a segunda pesqui-
sa vinculada ao projeto é desen-
volvida em âmbito nacional. A
equipe é composta pelos profes-
sores Julia, Cyrne e Fernanda,
além de Deivid Forgiarini do Sis-
tema Ocergs/Sescoop/RS, Valtuir
Soares Filho da Universidade Fe-
deral do Tocantins (UFT), dois
bolsistas de iniciação científica,
um bolsista de desenvolvimento
tecnológico e industrial
(BDTI/CNPq) e dois doutorandos
do PPGAD. O financiamento para
esse subprojeto é fornecido pelo
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico
(CNPq) e pelo Serviço Nacional
de Aprendizagem do Cooperati-
vismo (Sescoop).

“Na literatura, é possível en-
contrar diversas ferramentas de

avaliação da sustentabilidade
aplicadas a organizações de for-
ma geral, contudo não há nenhu-
ma ferramenta específica que
avalie a sustentabilidade das co-
operativas, considerando suas
particularidades, à luz da identi-
dade cooperativa”, avalia a pro-
fessora Julia, quando detalha os
fundamentos do projeto. “Ao con-
trário da maioria das organiza-
ções privadas, que possuem
como objetivo final a obtenção de
lucro, as cooperativas são organi-
zações singulares, com caracte-
rísticas coletivas e democráticas,
e têm por objetivo atender a inte-
resses em comum. Assim, tem-se
um compromisso com resultados
que possam de fato contribuir
com a produção do conhecimento
científico sobre a temática e para
as cooperativas com a proposição
de uma ferramenta para avaliar
a sustentabilidade das cooperati-
vas”, afirma.

Por meio de suas ações,
o projeto pode estimular:

a) melhoria da gestão: fornecendo
insights e conhecimentos sobre práti-
cas de gestão eficazes para cooperati-
vas. Isso inclui áreas como governança
corporativa, estratégia, gestão de
recursos humanos, gestão financeira e
operacional, entre outras. As pesquisas
podem identificar as melhores práticas
e fornecer orientações sobre como
implementá-las nas cooperativas,
melhorando sua eficiência e eficácia;

b) desenvolvimento de ferramen-
tas de avaliação: a pesquisa pode con-
tribuir para o desenvolvimento de fer-
ramentas de avaliação específicas para
cooperativas. Essas ferramentas
podem ajudar as cooperativas a medir
seu desempenho em várias dimensões,
como desempenho econômico, social
e ambiental. Ao ter acesso a essas fer-
ramentas, as cooperativas podem
obter informações valiosas sobre seu
desempenho e identificar áreas que
precisam ser aperfeiçoadas.

c) promoção da sustentabilidade:
os estudos científicos também podem
desempenhar um papel fundamental
na promoção da sustentabilidade nas
cooperativas. Isso inclui a investigação
de práticas sustentáveis ??que possam
ser adotadas pelas cooperativas, como
a implementação de estratégias de
responsabilidade social corporativa, a
adoção de práticas de produção e
consumo sustentáveis ??e a incorpora-
ção de princípios de sustentabilidade
em suas operações diárias;

d) compartilhamento de conheci-
mento: facilitando o compartilha-
mento de conhecimentos e boas práti-
cas entre as cooperativas. Ao realizar
estudos de caso, análises comparativas
e pesquisas de benchmarking, os pes-
quisadores podem identificar coopera-
tivas que estão alcançando resultados
excepcionais e analisar as estratégias
e práticas que as levaram a esse
sucesso. Essas informações podem ser
compartilhadas com outras cooperati-
vas, permitindo que elas aprendam
umas com as outras e adotem aborda-
gens bem-sucedidas;

e) fortalecimento do setor coope-
rativo: os estudos podem contribuir
para o fortalecimento do setor coope-
rativo como um todo. Ao investigar
questões específicas relacionadas às
cooperativas, os pesquisadores podem
fornecer evidências e argumentos para
apoiar políticas e regulamentações
favoráveis ??ao desenvolvimento das
cooperativas. Além disso, a pesquisa
pode ajudar a promover a conscienti-
zação e a compreensão sobre o modelo
cooperativo, seus benefícios e seu
impacto positivo na economia e na
sociedade.

Reunião de trabalho
do grupo de pesquisa

NATALIA NISSEN / DIVULGAÇÃO

ELISE BOZZETTO / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          

Começam as obras de recuperação do talude

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei
Orgânica Municipal, torna público para o conhe-
cimento dos interessados que dia 28 de junho
de 2023, às 19 horas, tendo como local a sala
de Sessões da Câmara Municipal de Vereado-
res, localizada na Avenida I Leste, 1180, Bairro
Centro Administrativo, realizará Audiência Públi-
ca referente a Lei Paulo Gustavo.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 091/2023

Teutônia, 23 de junho de 2023
CELSO ALOÍSIO FORNECK

Prefeito Municipal

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA DAER

N a quarta-feira (21/6) teve início a recupe-
ração do aterro no km 13,1 da ERS-419,
rodovia que liga Teutônia a Poço das
Antas. A obra ocorre nas proximidades do

campo do Cruzeirinho, no Bairro Languiru. O serviço
é executado pelo Departamento Autônomo de Estra-
das de Rodagem (Daer), vinculado à Secretaria de
Logística e Transportes.

"Nesse trecho, havia um deslizamento ocorrido
no segundo semestre de 2022. Com o ciclone extra-
tropical que atingiu o Estado na semana passada, a
situação se agravou. Além de restabelecer as con-
dições de tráfego da malha rodoviária, estamos
trabalhando para preservar a segurança da popu-
lação", enfatizou o secretário Juvir Costella.

De acordo com o diretor-geral do Daer, Luciano
Faustino, o investimento nas atividades ultrapassa
R$ 500 mil e inclui reparos no pavimento. "Conse-
guimos viabilizar essas intervenções sem interrom-
per o trânsito, apenas recomendando que os
motoristas circulem com cautela. A nossa expecta-
tiva é de que a obra seja finalizada em, aproxima-
damente, 20 dias, dependendo das condições
climáticas", pontua.

Para o secretário de Planejamento e Mobilidade
e coordenador da Defesa Civil de Teutônia, Pablo
Jeremias Chrestani, a obra da rodovia já foi liberada,
apenas aguarda o início pela empresa, que será a
Construtura Giovanella. Outras vias em Teutônia
foram afetadas pela cheia. O Município decretou
situação de emergência devido aos estragos.

 Mais de R$ 500 mil
 estão sendo investidos
 nos serviços no
 quilômetro 13,1 da rodovia

DAER / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Any Ortiz fala sobre combate a privilégios
e participação da sociedade na política

FOTOS: CARLA BECKMANN

PALOMA GRIESANG

T eutônia recebeu nesta sexta-feira (23/6),
a visita da deputada federal Any Ortiz
(Cidadania). Ela foi palestrante do Almoço
Empresarial da CIC Teutônia, onde tratou

do tema “Combate aos Privilégios: uma luta que
deve envolver a sociedade”.

Any já foi vereadora de Porto Alegre, deputada
estadual em dois mandatos e, agora, deputada
federal. Quando fala de combate aos privilégios, não
se resume a questões financeiras, mas segunda ela,
de “não ter diferentes classes de pessoas”.

Destacou dois projetos dela que foram aprova-
dos na Assembleia Legislativa e que tinham este
mote: o fim da aposentadoria vitalícia dos ex-gover-
nadores, e o fim da aposentadoria especial dos
deputados estaduais. “Sempre lutei para que tivés-
semos um estado mais igual”, sinaliza.

Ela reforça que a redução de privilégios é uma
de suas bandeiras, mas que ela defende tantas
outras, como: redução dos impostos, uma máquina
pública enxuta e eficiente que consiga atender
melhor. “Mas só conseguiremos isso sem combater
os privilégios, uma coisa está relacionada com a
outra, Na Assembleia Legislativa tivemos grandes
vitórias em relação a isso. Tivemos muitas batalhas,
algumas vencemos, outras não”, aponta.

A deputada avalia que a principal conquista foi
mostrar para a população que o tema precisa ser
enfrentado. “Que precisamos ter coragem de en-
frentar, e de apontar os privilégios, principalmente
do setor público, e não só apontando o dedo para
os outros poderes, mas olhando para o próprio
poder legislativo e o que poderíamos mudar. E nós
conseguimos fazer isso na Assembleia Legislativa,
e agora na Câmara Federal também é uma das
bandeiras que eu defendo”, reforça.

ENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE
Any salientou ainda a importância do envolvi-

mento da sociedade nos debates políticos, não
necessariamente de maneira partidária. “A socieda-
de precisa discutir política, se inteirar, saber o que
está acontecendo, o que estão votando, o que está
sendo discutido. Porque a política é o que molda a
nossa vida em sociedade, então não podemos virar
as costas para a política”, considera.

A deputada diz que entende o fato de as pessoas
estarem cansadas e não quererem se envolver.
“Acaba tendo um desgaste muito grande, mas a
gente não pode desistir. Se queremos ter um futuro
melhor, não só para nossa vida individual, mas para
os negócios e a vida em sociedade, precisamos nos
envolver na política”, defende.

Ela pondera ainda que se envolver com a políti-
ca, não significa se envolver com partidos políticos.

“Mas na política como um todo, e de maneira
institucional, que é o que eu vejo que a CIC está
fazendo aqui, por isso para mim foi gratificante
poder conversar aqui com pessoas que fazem isso,
que se preocupam com a política e os rumos que o
país vai tomar”, finaliza.

Após a palestra da CIC, a deputada realizou uma
visita ao Hospital Ouro Branco, acompanhada de
representantes do Cidadania do município. O hos-
pital foi cadastrado para o recebimento de emendas
parlamentares. A casa de saúde também pretende
contar com o apoio de Any junto ao Ministério da
Saúde na busca pela instalação da UTI. A deputada
disse ter se impressionado com a qualidade da
gestão do hospital e que vai se somar ao movimento
de ampliação da estrutura e atendimento do HOB,
seja com emendas a partir do ano que vem ou
articulando recursos do governo federal.

Any falou no Almoço Empresarial promovido pela CIC Teutônia no meio dia de ontem

 A deputada enfatizou algumas de
 suas bandeiras no Legislativo Federal
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IMIGRANTE          LEGISLATIVO

Vereadores aprovam três projetos

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Campanha Atitude Solidária
Na quarta-feira, dia 5 de julho, ocorre a

Campanha de Recolhimento de Embalagens
de Agrotóxicos em Poço das Antas, confor-
me o roteiro divulgado nas redes sociais do
Município, passando pelas localidades com
pontos de coleta. Lembramos que as emba-
lagens devem ser tríplices lavadas. A cam-
panha é executada pela Cooperativa
Languiru, com apoio da Emater/RS-Ascar
e Prefeitura Municipal.

Observe a distância da estrada
Cuidado ao empilhar lenhas nas laterais

das estradas e observe a distância quando
realizar o plantio de árvores, pastagens e
cana-de-açúcar. Quando muito perto da via,
isso pode dificultar a trafegabilidade, manu-
tenção e o alargamento de ruas. Quando não
há outra possibilidade de lugar, procure
utilizá-lo pelo menor período de tempo pos-
sível. Lembre-se: você pode ser responsabi-
lizado no caso de acidentes. Se necessário,
peça orientação junto à Prefeitura Municipal.
Contamos com a colaboração de todos.

Minha Nota Vale Prêmios
Está em andamento a troca de cartelas da

Campanha Minha Nota Vale Prêmios 2023.
Os consumidores e usuários de serviços com
documentos fiscais a cada R$ 200,00, emiti-
dos no âmbito do Município de Poço das
Antas, que compreendem o período desde 1º
de abril, podem fazer a troca por cartelas
junto à recepção da Prefeitura Municipal.
Faça a troca de seus bilhetes e concorra ao
prêmio de R$ 400,00 no próximo sorteio, dia
14 de julho. Mais informações sobre o regu-
lamento, bem como sobre a campanha, se
encontram junto ao site www.pocodasan-
tas.rs.gov.br.

DA REDAÇÃO

N a sessão ordinária da Câmara de Verea-
dores de Imigrante, realizada na quarta-
feira (21/6), foram aprovados, por unani-
midade, três Projetos de Lei encaminha-

dos pelo Poder Executivo e um Projeto de Lei
Complementar. São eles:
- Projeto de Lei nº 34 autoriza o Poder Executivo a
efetuar despesas decorrentes de eventos esportivos,
culturais e turísticos, bem como efetuar despesas
correlatas, como arbitragens e inscrições de atletas
ou equipes para participação em competições espor-
tivas, despesas com palestras e seminários e/ou
transporte para participação de grupos em áreas de
interesse da cultura, desporto e turismo;

- Projeto de Lei n° 35 autoriza contratação em
caráter temporário e emergencial e estabelece sua
remuneração. A contratação é de um professor de
séries iniciais, com carga horária de 22 horas sema-
nais, para substituição de professora que entrou em
licença maternidade de seis meses;
 - Projeto de Lei n° 36 altera o artigo 1° da Lei
Municipal n° 2.496/2020, com mensagem retifica-
tiva. Altera a redação do artigo, que passa a vigorar
com a seguinte redação: “01 Professor – Séries
Iniciais/Finais – Artes até 22 horas semanais”, para
permitir a flexibilidade conforme carga horária a

ser cumprida de acordo com a necessidade da
Secretaria de Educação;

- Projeto de Lei Complementar 01/2023 altera
dispositivo da Lei Municipal 1.692/2011, mudando
a redação do item III do Art. 140: “por inscrição em
concurso, cujo valor será definido no edital, respec-
tivo”. A redação anterior da Lei impõe a cobrança de
valores muito elevados para cargos de nível médio
e superior, condição que poderia ensejar a obstacu-
larização de eventuais candidatos a participarem do
concurso público que está na iminência de ser publi-
cado, para diversos cargos. O projeto explica que o
propósito de qualquer concurso é que mais candida-
tos se inscrevam e realizem as provas, para que o
município consiga ter profissionais aptos aos cargos.

TRIBUNA
O vereador Cloves Sebastião Lopes (Progressistas)

agradeceu pelas orações e apoio dos munícipes, lem-
brando que, depois de um ano acamado, pode voltar
aos trabalhos. Clovis voltou a falar sobre a instalação de
banheiros públicos na cidade. Explicou que conversou
com o prefeito e já existem estudados de viabilidade.

As sessões ordinárias do mês de Julho serão nos
dias 12 e 26, com início às 19h30 horas, na sala da
Câmara de Vereadores de Imigrante.

CÂMARA MIRIM

Vereadores mirins apresentam sugestões
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Na quarta-feira
(21/06), Imigrante rea-
lizou mais uma sessão
da Câmara de Vereado-
res Mirins. Os encontros
são trimestrais e ocor-
rem após a sessão ordi-
nária da Câmara de Ve-
readores do município.

Na ocasião, a estu-
dante Emili Daniela Cato
fez uso da tribuna e lem-
brou da mostra científica
da Escola Estadual 25 de
Maio, que ocorreu no dia
20 de maio.

Em seu pronuncia-
mento, Roger Dörr, da Es-
cola Municipal Arco Íris,
agradeceu pela oportuni-
dade de participar da ses-
são e lembrou que estão
sendo arrecadados dona-
tivos para as pessoas ne-
cessitadas devido às
enchentes. A entrega de
alimentos não-perecíveis,
roupas de cama e agasa-
lhos pode ser feita na esco-
la e trata-se de uma ação
em parceria com os Bom-
beiros Imicol. O prazo vai
até terça-feira (27/6).

Laura Mügge, da Emef
Santo Antônio, solicitou o
estudo de viabilidade pa-
ra aderir ao convênio
com a Universidade Uni-
vates para atividades físi-
cas no complexo
esportivo. Oficinas espo-
rádicas, como artesanato,

também foram sugestões
da vereadora. Finalizou
fazendo o convite à admi-
nistração municipal para
prestigiar a festa junina
da escola.
A próxima sessão mirim
será realizada no dia 27
de setembro.

Vereadores mirins tiveram sessão quarta-feira

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Vereadores na sessão ordinária de quarta-feira

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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Vereadores apoiam entidades em
pedido de banheiros públicos no centro

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

A  Câmara de Vereadores de Taquari reali-
zou sessão ordinária e extraordinária na
terça-feira (21/6). Os trabalhos na sede
do legislativo taquariense começaram

com uma reunião entre conselhos da cidade e
vereadores.

Na ocasião, conselheiros de turismo, cultura,
CDL e outras entidades reivindicaram apoio dos
vereadores para a indicação ao Executivo para
construção de banheiros públicos no centro da
cidade. Esse também foi o tema abordado por Régis
Eli Amaral dos Santos, presidente do conselho de
turismo, na tribuna livre, antecedendo a sessão.

A sessão foi marcada pelas colocações dos de-
mais vereadores abordando o mesmo assunto e
manifestando apoio. Abrindo a sessão ordinária, o
presidente Leandro Mariante (PT) empossou o
vereador Marcio Rodrigues da Costa (PT), que
assumirá a cadeira do vereador Luciano Maria (PT)
por 10 dias.

No uso da tribuna, Leandro Mariante, destacou
a assinatura da ordem de serviço que, segundo ele,
vai transformar Taquari. Serão 65 ruas pavimenta-
das e calçadas, com o projeto do Financiamento à
Infraestrutura e ao Saneamento (Finisa) do Execu-
tivo, e que foi aprovado por unanimidade pelos
vereadores taquarienses.

Os trabalhos de melhorias nas ruas já começam
na próxima segunda-feira (26/6). Também desta-
cou que o ex-prefeito Maneco Hassen pavimentou
mais de 100 ruas e a atual administração também
deverá ficar próximo a esse número.

Sérgio Pereira (PDT) destacou em seu pronun-
ciamento que o prefeito Brito está se esforçando
para realizar obras pelo município e não medirá
esforços para a execução dos banheiros também.

Felipe dos Reis (PT) ponderou em seu pronun-
ciamento que o Executivo deveria ter mandado um
convite formal para o ato de assinaturas da ordem
de serviço do projeto de melhoria das ruas. Na
sequência, cumprimentou o deputado progressista
Pedro Westphalen, por meio do colega vereador
Aldo, também do Progressista, em função das emen-
das enviadas ao município.

Marcio Rodrigues, que utilizou a tribuna em sua
primeira noite como vereador, afirmou estar com-
prometido com a comunidade no trabalho que
Luciano vem fazendo. Também afirmou que fará
um trabalho intenso junto às comunidades nesses
10 dias. Destacou a importância de campanhas
como a de prevenção ao câncer de mama, se colo-
cando à disposição para colaborar.

Ana Paula Arnt (PT) disse estar ao lado dos
conselhos, afim de contribuir com as ações do
executivo. Novamente destacou as ações da saúde
do governo federal, como a retomada do Progra-
ma Mais Médicos.

Vânius Nogueira (PDT) também reiterou o
apoio aos conselhos em relação a construção de
banheiros públicos. Ressaltou ainda, a atenção
que o atual governo vem dando ao turismo e ao
esporte, áreas que estavam um pouco esquecidas,
na opinião do edil.

Aldo Gregory (Progressistas) começou seu pro-
nunciamento observando as diferenças em linhas
partidárias, mas a defesa da comunidade, em que
todos vereadores são iguais. Ainda fez menção a

sessão solene da semana passada que homenageou
a Motasa, empresa que completou 70 anos. No final,
se solidarizou com as pessoas atingidas pelo ciclo-
ne, destacando a solidariedade do povo gaúcho na
doação de roupas e mantimentos.

Após o final da sessão ordinária, o presidente
Leandro Mariante reuniu os líderes de bancada, e
convocou uma sessão extraordinária para apreciação
e votação de um projeto que havia entrado na casa
legislativa. A matéria foi aprovada por unanimidade.

TAQUARI          LEGISLATIVO

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Prorrogação do IPTU
A Administração Municipal comu-

nica a prorrogação do pagamento do
IPTU 2023 em cota única, com descon-
to de 20%, até o dia 10 de julho. A
prorrogação deve-se ao fato de que
vários proprietários com áreas dentro
da ampliação do perímetro urbano,
localizadas junto à Rota do Sol e em
Linha Frank, ainda não terem encami-
nhado seu processo de isenção de
IPTU de áreas com produção agrícola.
Solicita-se a estes proprietários que
encaminhem com urgência o pedido
de isenção, mediante apresentação de
comprovante de produção (Talão de
Produtor), além de INCRA e ITR, junto
ao Setor de Protocolo. Os carnês se-
guem disponíveis no site www.west-
falia.rs.gov.br, em Portal de Serviços.
Para mais informações, contate a Pre-
feitura.

Limpeza de caixa d´água
O Setor de Endemias divulga o rotei-

ro com datas previstas para a limpeza
das caixas d'água das Associações:

26 de junho (segunda-feira): Asso-
ciação de Abastecimento de Água
Westfália;

27 de junho (terça-feira): Sociedade
de Abastecimento de Água de Berlim
Fundos; Águas Cristalinas; Associação
Águas Claras;

28 de junho (quarta-feira): Associa-
ção de Abastecimento de Água Berlim;
Associação de Abastecimento de Água
de Linha Molke; Associação de Água da
Linha Paissandu; Dois Toques de Linha
Paissandu;

29 de junho (quinta-feira): Associa-
ção de Água Silveira Martins; Associa-
ção de Água Linha Frank; Frank e
Clara; Schmidt Alta;

30 de junho (sexta-feira): Associa-
ção de Água Linha Schmidt Fundos.

Reitera-se que este roteiro pode
sofrer alterações, mas as Associações
serão comunicadas em caso de qual-
quer mudança. Nestas datas, também
é possível faltar água e, por isso, pede-
se a compreensão da comunidade.

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TAQUARI

A Câmara de Vereadores de Taquari
esteve reunida no dia 20 de junho para
sessão ordinária. Os projetos abaixo foram
baixados para as comissões:

Projeto de lei no 5.730/23, do Executivo,
autoriza o Poder Executivo Municipal a Pa-
trocinar, como forma de apoio cultural o
programa Informativo Municipal produzido
pela Associação Rádio Comunitário de Ta-
quari, nos termos que estabelece.

Projeto de lei no 5.731/23, do Executivo,
revoga a Lei n° 2.183, de 31 de outubro de
2002.

Projeto de lei no 5.732/23, do Executivo,
altera disposições da Lei n° 1.502, de 05 de
setembro de 1994, que dispõe sobre Regime
Jurídico Único dos Servidores Públicos do
Município.

Projeto de lei no 5.733/23, do Executivo,
autoriza o Poder Executivo a celebrar Termo
de Parceria com a Associação de Produtores
Rurais e Proprietários da Localidade Porto
Grande.

O projeto seguinte foi aprovado por una-
nimidade de votos em sessão extraordinária
realizada na mesma noite:

Projeto de lei no 5.734/23, do Executivo,
abre Crédito Especial, aponta recurso.

MARCIO RODRIGUES
Reunião com
conselhos municipais

FOTOS: MARCOS VINÍCIUS BILHAR



ECONOMIASÁBADO, 24 de JUNHO de 202310 FOLHA POPULAR

LAJEADO          CONVENÇÃO CDL

Palestrantes abordam foco nas
pessoas como segredo para o sucesso

CAMILLE LENZ DA SILVA

A pesar de ter como chamada “O maior
evento de gestão e negócios do interior
do RS”, a 21ª Convenção CDL Lajeado
mostrou ser muito mais sobre pessoas.

Prova disso foram as falas dos cinco palestrantes
do evento, que ocorreu ao longo desta quinta-
feira (22/6) no Clube Tiro e Caça, em Lajeado.
Luciano Pires, Cris Lisbôa, Clovis Tramontina e
Maria Anselmi e Marquinhos Malaquias, cada um
com peculiaridades durante sua jornada profis-
sional, juntaram os ingredientes principais e os
apresentaram para as mais de 800 pessoas
presentes no salão. Todos eles possuíam algo de
comum em suas falas: a importância das pessoas.

Mais de 800 pessoas participaram do evento

INOVAÇÃO X PESSOAS
O escritor e cartunista Luciano Pires explicou

que a maioria das pessoas ainda confunde valor
com preço. “Temos que escapar dessa armadilha
e entender que preço é o que você paga, valor é
o que você obtém. Quando falo de valor, falo em
viver a experiência. É o valor que os outros
percebem no nosso serviço ou produto que
definirá todo o resto”, comunicou.

Para Pires, o mundo está ‘comoditizado’.
“Antes os produtos eram commodities. Então,
passou-se a enxergar serviços como tal, e hoje
não somente empresas, mas as pessoas são
vistas assim. Ou seja, como nós há milhões de
outros, mas a decisão de ser uma commoditie ou
não é nossa. Num mercado competitivo, ser
mediano e jogar as regras é ser invisível”, disse.

Para fugir disso, Pires enfatizou a inovação
como um processo, uma busca constante. “Na
hora de inovar, se trabalha produto, processo,
marketing e organização. Mas muitos se esque-
cem das pessoas. Meu produto pode ser igual ao
do concorrente, mas na hora que o cliente me
ligar, vou solucionar na hora. Isso é inovação”,
pontuou.

HUMANIDADE DAS PALAVRAS
A escritora, jornalista e pesquisadora de comunica-

ção Cris Lisbôa abordou o resgate da humanidade das
palavras. “Do outro lado da tela, quem está lendo teu
conteúdo é uma pessoa. Quando o cliente quer falar
com sua empresa e você coloca um robô para conversar
com ele, acabou a comunicação. Temos que deixar de
ser apenas interfaces e voltarmos a ser reais”, disse.

Segundo ela, “é necessário um movimento de
resgate da humanidade. A pressa do dia a dia não
pode impedir a educação básica ao falar com os
demais. Não é só porque todos fazem danças para
vender seus produtos que devemos seguir seus
passos sem pensar na nossa produção de conteúdo,
se faz sentido para o nosso negócio. Lembrando
sempre que quando nosso trabalho é comunicar,
somos responsáveis para que o outro entenda o que
estamos dizendo”, enfatizou.

Ela ainda questionou sobre os motivos pelos
quais as pessoas não interagiam nas redes sociais.
“Precisamos parar de nos preocupar com o julga-
mento e começar a nos ocupar das pessoas. Já
pararam para conhecer sua audiência? Quem aqui
responde os comentários nas suas redes? Interações
digitais também são conexões reais. É assim que
vamos aprendendo a escrever conteúdo de valor
para os clientes. Informações vazias não fazem a
diferença”, finalizou.

TODO LÍDER É UM VENDEDOR
Os empresários Clovis Tramontina e Maria

Anselmi falaram sobre suas jornadas até o sucesso.
Tendo presidido por 30 anos a empresa com a qual
compartilha o sobrenome, Clovis apontou que
empreender não é um ato, e sim uma jornada.
Segundo ele, o sucesso leva tempo, exige esforço e
um passo de cada vez. “Comecei da base dentro da
empresa, e foi preciso seguir várias etapas até a
presidência. Sempre busquei ser o número um, não
protelar compromissos e escutar as pessoas. Se
você encontrar um caminho sem obstáculos, ele

provavelmente não leva a lugar algum, e pode ser
perigoso. Empreender é correr riscos”, aconselhou.

O empresário ressaltou que só chegou à presi-
dência da empresa após acertar e trabalhar muito.
“É preciso engajar, convencer e encantar as pes-
soas sobre o seu sonho. Não existe liderança sem
ser um vendedor. Todos os líderes precisam ter
bons relacionamentos, mas, principalmente, de-
vem ter valores claros”, comunicou.

Já Maria Anselmi ressaltou as dificuldades no
início da carreira. “Parei de estudar com 12 anos,
casei com 15 e tive meu primeiro filho com 16. Meu
marido não me apoiava muito no início, e foi na
persistência que hoje chegamos nesse nível. Sem-
pre quis surpreender meus clientes, e para isso
prestava atenção em tudo ao meu redor. Somos
observados em todas as nossas atitudes”, disse.

METAS E PERSISTÊNCIA
Por fim, o empresário e vendedor Marquinhos

Malaquias enfatizou a importância das metas em
uma palestra motivacional e de superação. “A
oportunidade está em nossas mãos, mesmo que a
primeira coisa que venha seja um ‘é impossível’.
Não tenha medo da mudança e aprenda sempre
com os outros. Persista mesmo com a desconfiança
daqueles que não acreditam em ti. Eu persisti após
muitos ‘nãos’, até que eles se tornaram um grande
‘sim’ que alavancou minha carreira”, contou.

Ele reforçou que é preciso ser o melhor do ramo.
“Entregue mais do que o outro pediu, esteja atento
às situações e às pessoas. Abrace as oportunidades
e busque se diferenciar. Aprimore a aparência,
conheça o ambiente no qual trabalha e seja o
especialista no produto que vende. As pessoas
gostam de contato, se identificam umas com as
outras. Por fim, cada vez que bater uma meta,
comemore”, indicou.

A próxima edição da Convenção CDL Lajeado
está prevista para o dia 20 de junho de 2024.

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Modernização
A Cooperativa Certel está investindo na

qualificação de seu sistema elétrico e escoa-
mento de energia nas subestações de Teutô-
nia e Lajeado. A partir das próximas
semanas serão adquiridos equipamentos
para ampliar as subestações, aprimoramen-
tos que irão se estender até 2024.

Dia de Cooperar I
O Sicredi Região dos Vales realizará ação

especial em função do dia 2 de julho, no Dia
C de Cooperar, comemorado em todo o país.
A partir do dia 27, e até o dia 22 de julho, as
21 agências da cooperativa e estabeleci-
mentos parceiros serão ponto de coleta pa-
ra as doações de alimentos. A cada quilo de
alimento arrecadado, a Cooperativa vai do-
ar mais dois quilos para entidades assisten-
ciais e famílias carentes.

Dia de Cooperar II
Cooperativas de Passo Fundo irão se reu-

nir no dia 1º de julho no Parque da Gare, em
comemoração ao Dia C. O evento será das
13h30min às 17h, voltado à realização de
atividades solidárias.

Relatório
O Sistema Ocergs lança na quarta-feira o

documento Expressão do Cooperativismo
Gaúcho, relatório que apresenta o levanta-
mento dos números e indicadores dos sete
ramos de atividades em que atuam as 371
cooperativas registradas na entidade. O
evento ocorre durante o Tá na Mesa da Fe-
derasul.

Prêmios
A Unicred Central Geração lançou a cam-

panha “Futuro Próspero”, que distribuirá
mais de R$ 1 milhão em prêmios. A nova
edição vai distribuir telefones iPhone 14,
viagens nacionais e um Toyota Corolla
Cross XRX Hybrid. Podem participar da
campanha cooperados da Unicred Central
Geração.

Sabor novo
A Keep Cooler, bebida produzida pela

Cooperativa Aurora, está colocando no mer-
cado um novo sabor: tangerina. A expectati-
va é que se registre incremento de 20% nas
vendas em 2023. A bebida é elaborada com
vinho branco, suco da fruta, tem aroma na-
tural e 5,2% de teor alcoólico.

REGIÃO      

APOIO:

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Grupo técnico da CIC VT
discute reforma tributária

DA REDAÇÃO

A  proposta de reforma
tributária que tramita
no Congresso Nacional
deve gerar mudanças

que podem impactar de forma
negativa vários segmentos da
economia, com prejuízos princi-
palmente para o setor produtivo.

O alerta foi feito pelo presiden-
te da Câmara da Indústria, Comér-
cio e Serviços do Vale do Taquari,
Ivandro Carlos Rosa, durante reu-
nião virtual com o grupo técnico
da entidade, formado por conta-
dores e especialistas na área.

“É uma incerteza muito gran-
de, uma reforma que impactará
todos os Municípios e os Estados
porque inclui o ISS e o ICMS, e a
nossa região, formada na grande
maioria de pequenas empresas
focadas na prestação de serviço,
será fortemente afetada.”

A reforma tributária propõe
modificações no modelo brasilei-
ro de tributação, na forma como
os impostos incidem sobre bens
e serviços. Entre as mudanças
está prevista a substituição de
cinco tributos por um Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS), único
(compartilhado por todos os en-
tes federados) ou dual (arrecada-
ção da União separada dos
Estados e Municípios).

O grupo técnico ressaltou que
não é contra a reforma tributária,
mas que esta deve ser tratada de
forma planejada, organizada e com
ampla discussão, inclusive com a
participação do empresariado, co-
mo ressaltou a contadora Andreia
Zwirtes Kich. “Não podemos espe-
rar mais 35 anos, porém não pode
ser imediatista, com pressa. Do ra-
mo contábil, analisando pelo lado
empresarial, uma reforma tributá-
ria impacta em diversos pontos:
precificação, custo, estruturação do
operacional, orçamentos e contra-
tos a longo prazo, entre outras”.

Ela lembrou ainda do tamanho
e da complexidade da tributação
brasileira, uma estrutura monta-
da ao longo de décadas e que,
para uma mudança significativa,
é necessário que as audiências
sejam acompanhadas por grupos
de empresários de diversos seto-
res da economia.

Já a presidente da Associação
Comercial e Industrial de Lajea-
do, Graciela Ethel Black, lamen-
tou que não se tenham dados
concretos de percentuais dos
impostos para avaliar como será
a reforma e seus impactos. “A
proposta retira dos Estados a
autonomia de legislar sobre o
ICMS e de conceder incentivos
fiscais. Defendemos uma refor-
ma organizada, setorizada e com
testes pilotos.”

A mobilização do grupo é
para despertar nos empresários
essa consciência do risco que a
aprovação pode gerar. A ideia é
fazer pressão com os deputados
para não deixar que ocorra a
aprovação, sem antes discutir
melhor a proposta.

O grupo estuda a criação de
um painel para discutir o assun-
to em parceria com outras enti-
dades do setor.

Grupo fez reunião virtual para debater o tema

DIVULGAÇÃO
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Tragédia com nome grego
Sem explicações para os fenômenos naturais,

surpreendentes ou não, os gregos povoaram céu,
terra e mar com uma plêiade de deuses e semideu-
ses. Antes dos seres olímpicos, porém, imaginaram
os filhos da união entre Urano (Céu) e Gaia (Terra)
– humanos incompletos com o dom da transfor-
mação em animais.

Cronos, o mais jovem desses híbridos, foi esti-
mulado pela mãe a decepar os órgãos genitais do
pai, episódio gerador da separação entre o céu e a
terra. O mais poderoso dos filhos uniu-se à Reia
irmã, e teve vários filhos, os quais devorou por
temer ser desafiado pela descendência.

Esses seres anteriores e poderosos eram reco-
nhecidos como titãs.

TITAN. Há diferenças abissais entre um subma-
rino e um submersível. Autonomia é uma das mais
importantes delas. O primeiro tem; o segundo, não.

Titan, o submersível criado pela Oceangate, tem
o nome inspirado na mitologia. Até por isso, quem
sabe, seus proprietários imaginaram-no um im-
provável submarino. Visto de perto, contudo, era
uma engenhoca – como chamar uma embarcação
dotada de uma latrina e pilotada por um “joystick”?
Mas prometia levar alguém ao túmulo do Titanic,
a 4.000 metros de profundidade. Privilégio duvi-
doso para quem pudesse sacar R$ 1.200.000,00
reais do bolso pelo passeio de cerca de 5 horas.

TURISMO. Mesmo sem atender às normas de
segurança dos Estados Unidos e livre da lei em
águas internacionais, o Titan mergulhou no abis-
mo. Cumpria a jornada questionável de espiar um
dos maiores fracassos causados pela presunção
humana. Logo, a falta de comunicação deu sinais
trágicos ao mórbido e controverso turismo.

A mobilização que se seguiu mostrou o óbvio:
a cápsula implodira sob a pressão d’água. Morre-
ram o dono da empresa, dois empresários – pai e
filho –, um pesquisador e um ex-comandante de
marinha.

Nomes também são símbolos daquilo que (ou
em quem) nos espelhamos, e cujos feitos preten-
demos alcançar. Nossa vaidade, no entanto, muitas
vezes esconde defeitos e limitações inexistentes
na simbologia.

O teatro grego criou a tragédia fictícia e o
mundo a repete como realidade. Titan, agora, e o
derivado Titanic, antes, provam isso.

gilberto@agea.com.br

TEUTÔNIA      

A liberdade de viver sobre quatro
rodas e conhecer o mundo

PALOMA GRIESANG

L iberdade, desapego, ami-
zade, uma nova rotina
todos os dias. É assim,
cheia de novas experiên-

cias diárias, a vida de quem é
adepto ao motorhome. E durante
esta semana, vários deles tiveram
um só destino: Teutônia. O muni-
cípio recebeu o 1º Encontro de
Motorhomes e RVs. O ponto de
encontro onde os veículos se ins-
talaram foi o Pavilhão Multiuso,
no Centro Administrativo.

De acordo com o presidente da
Associação Rancho Móvel, organi-
zadora do evento, Edson Miranda
Távora, até esta sexta-feira
(23/6), ainda não haviam chegado
todos os participantes. A expecta-
tiva é unir cerca de 120 motorho-
mes, que dá uma média de 240
pessoas”, aponta. Entre os presen-
tes, os casais Cristine Cardoso e
Márcio Cardoso, e Massao Rebes-
chini e Rosângela Rebeschini. Eles
vieram de Gravataí e Cachoeiri-
nha. Eles ainda não vivem no veí-
culo, tem sua casa, e fazem
viagens de alguns dias.

Massao conta que entrou nesse
“mundo” em março, por meio do
padrinho, Márcio, que já integrava
o Rancho Móvel. “Começamos a
vir nos encontros, este é o segun-
do”, comenta. Ele avalia que este
tipo de atividade é legal por eles
consegue conhecer cidades que de
outra maneira não visitariam.

Já Cristine e Márcio estão há
anos no movimento e participan-

do de encontros. Ela destaca que
a vida no motorhome é um estilo
de vida diferente. “Gostamos des-
sa coisa da liberdade. De chegar e
se gostei dali ficar alguns dias. E
se não está bom, e quer conhecer
outro lugar, vai para outro lugar”,
explica. Massao reforça que “tu
leva a tua casa junto, várias casas,
em vários lugares do Brasil e do
mundo”.

Ela considera que os encontros
são ótimos porque proporcionam
conhecer outras pessoas. “Fala-
mos a mesma linguagem, troca-
mos figurinhas, estamos sempre
trocando experiências, comparti-
lhando lugares que já visitou”,
salienta. Massao destaca ainda a
integração e ajuda entre os parti-
cipantes que além da experiência,
compartilham equipamentos,
utensílios e outros quando neces-
sário.

O grupo é unânime em reforça
que não se trata apenas de uma
atividade, mas sim de um estilo de
vida, que tem como mote a liber-
dade de estar onde quiser, quando
quiser. Cristine salienta ainda, que
viver no motorhome trabalha
também a questão do desapego.
“É só tu pensar que tudo que tu
precisa para viver está nestes 6
metros quadrados, tu não precisa
de mais nada”, declara.

Sobre o encontro em Teutônia,
Cristine considera que a estrutura
oferecida é muito boa. “Questão
de cobertura, energia, água, tem
tudo. Mercado não é tão longe,

tem uma estrutura muito legal, e
tudo bem limpo”, avalia. Masseo
complementa ainda que a cidade
é bastante organizada.

ESCOLHA DO DESTINO
Távora destaca que a escolha

de Teutônia se deu porque o gru-
po sempre busca conhecer novas
cidades. “Para que o caravanismo
seja divulgado e a própria cidade
que está nos recebendo também
seja divulgada, atraindo mais tu-
ristas”, destaca. Conta que o con-
vite veio do empresário
teutoniense  Leonel Vicente Post,
que também é caravanista. Com
a ideia em mente, foram feitas
tratativas com o Município. “Fize-
mos toda parte burocrática para
o empréstimo do local, e estamos
realizando o desejo de fazer em
lugares diferentes, aqui em Teu-
tônia que é uma bela cidade e as
pessoas estão nos tratando muito
bem”, reforça.

Quanto à avaliação, diz que só
pode ser positiva. “Os serviços que
estamos usando, tudo muito bom.
Estamos bem alegres de ter mar-
cado este encontro aqui e por en-
quanto está tudo ótimo”, pontua.

O grupo de amigos Cristine Cardoso e Márcio Cardoso, e Massao Rebeschini
e Rosângela Rebeschini, participam do encontro em Teutônia

PALOMA GRIESANG

“

DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR
ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE
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Os familiares
O álcool tem posição elevada entre as cau-

sas de várias doenças. De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), dentre os
vários efeitos ocasionados pelo uso abusivo do
álcool destacamos enfermidades como: cirrose
hepática, transtornos mentais, pancreatite e
câncer, os acidentes no trânsito, além de altos
custos econômicos e sociais, decorrentes dos
gastos com saúde e outros problemas relacio-
nados ao seu uso indevido, como o aumento do
índice de violência, conflitos familiares e preju-
ízos no trabalho.

As diretrizes do Ministério da Saúde para
inclusão da saúde mental na atenção básica
apontam o desenvolvimento de ações de mobi-
lização de recursos comunitários. Nesse senti-
do, destacam a relevância da articulação
intersetorial com vários recursos, dentre eles,
os grupos de autoajuda.

Os grupos de autoajuda são considerados
importantes fontes de apoio, pois reúnem pes-
soas com o mesmo objetivo, dificuldades, ne-
cessidades e podem colaborar com o apoio
necessário às pessoas e suas famílias.

Em estudos sobre alcoolismo é reconhecida
a importância do grupo de apoio Alcoólicos
Anônimos (AA), entretanto, poucos fazem refe-
rência ao grupo de autoajuda para familiares
de alcoolistas, o Al-Anon (grupo de ajuda para
familiares e amigos dos doentes).

O Alcoólicos Anônimos é uma comunidade
de homens e mulheres que compartilham ex-
periências buscando solucionar os problemas e
ajudar na recuperação de outras pessoas, en-
quanto o Al-Anon é um espaço de troca de ex-
periências para familiares de alcoolistas. Esses
grupos não estão ligados a seitas, religiões,
partidos políticos e instituições.

Sobre o impacto do alcoolismo na família,
estudo ressalta que ele afeta toda a família e
suas relações, acarretando sérias repercussões
sobre os filhos.

O Alcoolismo é considerado “a doença da
Família”. Cada alcoólatra prejudica no mínimo
4 a 5 pessoas na sua família, como também
amigos e colegas de trabalho. Para o familiar
ou amigo se recuperar dos efeitos da doença
do alcoolismo existem programas de recupera-
ção e entre eles está o Al-Anon.

Ao presenciarmos depoimentos de familia-
res participantes desse grupo, notamos que
apresentam, além de uma compreensão maior
do problema, uma melhor aceitação/convivên-
cia com essa doença/síndrome.

Participe
Esperamos você em nossas reuniões: Nas

segundas-feiras - Bairro Languiru, das 19h30
às 21h30, no Pavilhão da Comunidade Católica.
Informações: 999100254. Nas terças-feiras -
Bairro Canabarro, das 19h30 às 21h30, no Pa-
vilhão da Católica. Informações: 998944745.

Larissa da Silva Tiggemann
Idade: 13 anos
Cidade: Teutônia
Há quanto tempo canta /
tem alguma relação com
música? Sempre gostei de
cantar, faço parte do coral
infantojuvenil.
Por que decidiu cantar no
Festival Popular? Achei
que seria uma boa
oportunidade, que iria me
divertir .

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Joana Maria Konrath
da Silva
Idade: 9 anos
Cidades: Lajeado
Há quanto tempo
canta / tem alguma
relação com música?
Desde pequeninha. Amo
cantar e sempre digo
que meu choro, quando
nasci, era um choro
afinado.
Por que decidiu cantar
no Festival Popular?
Queria muito fazer
novas amizades e vim
aqui, principalmente,
para me divertir.

Érika de Castro
Idade: 15 anos
Cidade: Poço das Antas
Há quanto tempo canta
/ tem alguma relação
com música? Meu pai é
músico, então fui
estimulada desde
pequena.
Por que decidiu cantar
no Festival Popular?
Quero testar minhas
habilidades, me arriscar
um pouco e colocar em
prática o que aprendi
durante a vida.

APOIO

Tudo pronto para receber os artistas
que brilharão na noite deste sábado

Yasmin Simsen
Idade: 13 anos
Cidade: Lajeado
Há quanto tempo canta /
tem alguma relação com
música? Com 10 anos
comecei a tocar gaita, aos
12 comecei a cantar.
Por que decidiu cantar no
Festival Popular? Porque
eu amo música.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Shtefany Luiza Scholz
Idade: 12 anos
Cidade: Estrela
Há quanto tempo canta
/ tem alguma relação
com música? Minha
relação com a música
vem desde os 7 anos,
mas canto desde os 9.
Por que decidiu cantar
no Festival Popular?
Para melhorar minha
voz, participar e fazer
mais amigos.

Murilo Rafael Altmann
Idade: 12 anos
Cidade: Teutônia
Há quanto tempo canta
/ tem alguma relação
com música? Tenho
paixão pela música desde
pequeno, mas canto desde
os 7 anos.
Por que decidiu cantar
no Festival Popular? Vi
que era bacana, que
alguns conhecidos já
tinham participado e
decidi vir também.

CAMILLE LENZ DA SILVA

E m poucas horas,
neste sábado
(24/6), 32 artistas
subirão ao palco

do auditório do Colégio
Teutônia e cantarão as
músicas que escolheram
para a fase classificatória da
3ª edição do Festival Popu-
lar da Canção, que ocorre a
partir das 19h. Entre as
composições interpretadas
estarão as de famosos como
Marília Mendonça, Henri-
que e Juliano, Chico Buar-
que, Cássia Eller e Alceu
Valença, entre outros.

Ao todo, são 12 candida-
tos pela categoria Juvenil
(10 a 15 anos) e outros 20
pela Livre (a partir de 16
anos). Todos os 10 classifi-
cados de cada categoria can-
tam outra canção, também
brasileira, na grande final,
que ocorre no dia 19 de
agosto também no auditório
do CT. Neste dia, será conhe-
cido o campeão desta edição.

Desde o dia 3 de junho o
jornal Folha Popular vem
apresentando os integrantes
de cada categoria. Na Livre
participam Getúlio Souza da
Cruz, Taís Prinz Cordeiro,
Jean Mail Rossa, Raquel Pre-
diger, Éberson Silva, Sandra
Fusiger, Yasmin Schwab, a
dupla Álvaro e Jackson, Kala-
ni Luele da Silva, a dupla Élen
Schommer e Bárbara Zaro,
Igor Mateus Pech, Pâmila Gi-
rardi Kunzler, Jenifer Bauer,
Hian Souza, Tainã Carolini
Pedroso Pacheco, Ricardo
Oliveira, Tiago Silva Salda-
nha, Dandara Schafer, André
Luciano dos Reis Oliveira e
Vilnei Vilmar Knirsch (Vilki).

Na edição de quarta-fei-
ra (21/6) foram divulgados
seis candidatos pela catego-
ria Juvenil: Ana Clara Silva
da Silva, Angelina Nied Ko-
empfer, Brenda Lawall Pe-
legrini, Bruna Andres
Dornelles, Camila da Silva
Fritsch e Daiane Nepumu-
ceno Soares. Com os últi-
mos seis nomes divulgados
nesta edição, encerram-se
as apresentações e resta
curtir o som ao vivo na noi-
te deste sábado. A apresen-
tação é ao vivo, mas poderá
ser conferida pelo YouTube
do Grupo Popular.

PATROCÍNIO
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O turismo e o paradoxo dos 4 Fs
Quando todo um Vale com mais de 50 municípios

se mobiliza para construir atrativos de forma genérica
denominados de turísticos, surgem questões operaci-
onais para a viabilização destes empreendimentos e
do seu entorno. O empreendedorismo é estimulado. O
marketing é intensificado. O clima operacional parece
perfeito. A mobilização da indústria “sem chaminés”
pulsa em todas as cidades e no interior dos municí-
pios. Ideias brotam aos borbotões. De pequenos proje-
tos a grandes obras. Investimentos de mil a milhões.
Tudo pode ser viabilizado.

Porém! Isso mesmo, existe um porém. Um obstáculo
importante numa região que sempre teve grande parte
da sua mão de obra ocupada em trabalhos nas indústrias
e nos comércios e serviços de segunda a sexta-feira. Em
horário, digamos comercial.

Aí vem O TURISMO, essa tal de indústria sem chami-
nés, onde o cliente, o turista, praticamente só consome
os seus produtos nos períodos “F” da sua vida. São em
linhas gerais 4 “Fs” – Feriados, Folgas, Finais de semana
e Férias. Além de ser uma venda pessoal, personalizada,
abstrata e ao mesmo tempo complexa.

Neste contexto surge uma questão primordial: Co-
mo o mercado de fornecimento de produtos turísticos
na região está se preparando, se é que está, para man-
ter seus estabelecimentos funcionando nestes perío-
dos? Como irá mobilizar, motivar e remunerar a mão
de obra necessária para tal, pois estes, em sua grande
maioria, não tem o hábito de trabalhar nos 2 “Fs”- feri-
ados e finais de semana.

Como irão operacionalizar a abertura dos espaços
públicos nestes 2 “Fs”. Museus, parques, praças, igrejas.
Como se comportarão estes agentes integrantes do pro-
cesso de “retenção” de turistas para que tenham opções
secundárias aos atrativos principais. Estarão disponíveis
ou apenas em horário comercial ou com agendamento.
Por outro lado, os serviços de apoio gastronômico enten-
derão que uma vez identificado um período ou dia “F”
podem “virar a chave” e oferecer um produto específico
para o consumidor “4F” que seja diferenciado dos seus
produtos em horário comercial. Em linhas gerais, o turis-
mo se intensifica aos finais de semana. Temos 30% dos
dias da semana aí. As cidades estimularão os tradicionais
fornecedores gastronômicos, restaurantes, lancherias,
padarias, cafés, bares, cervejarias a abrirem suas portas?
Investindo em produtos específicos para este cliente 4F?

O consumidor do turismo quando tem a sua disposi-
ção produtos de qualidade sempre estará disposto a pa-
gar um valor adicional, pois está usufruindo de serviços
nos períodos de no mínimo um de seus “Fs”. E necessari-
amente surgirão oportunidades de trabalho com remu-
neração acima da média, e por vezes muito acima, para
aqueles que saírem da zona de conforto do horário co-
mercial e incursionarem pelo trabalho nos períodos “F”.
Todas as regiões e cidades que trabalham com turismo
tem isso vocacionado e estabelecido. Faremos isto no tu-
rismo do Vale do Taquari também ou ficaremos com
atrativos de contemplação e baixa retenção turística?
Um turismo de visitantes de baixo impacto de desenvol-
vimento econômico e social.

O mercado de atração turística necessita deste olhar
sobre o cliente 4F. Sem isto não teremos a alavancagem
regional que tanto esperamos neste setor. Há décadas.

PARADOXO: pensamento, proposição ou argumento
que contraria os princípios básicos e gerais que costu-
mam orientar o pensamento humano, ou desafia a opini-
ão consabida, a crença ordinária e  compartilhada pela
maioria.

Paulo Ricardo Wolf
Proprietário do Baviera Park Hotel

Confira o nome dos
jurados que avaliarão as
apresentações da 3ª edição

TEUTÔNIA      

CAMILLE LENZ DA SILVA

S erão cinco jura-
dos convidados
para avaliar as 32
a p r e s e n t a ç õ e s

das categorias Livre e Ju-
venil da 3ª edição do Fes-
tival Popular da Canção,
que será realizada na noi-

te deste sábado (24/6) no
auditório do Colégio Teu-
tônia. Lucas Eduardo Gra-
ve, Diana Dick, Charles
João Gregory, Júnior Sessi
e Claudia Queiroz têm
vasta experiência com
música e devem engran-
decer a competição.

Lucas Eduardo Grave iniciou seus estudos de música com 6 anos de
idade. Fez sua formação musical no Projeto de Música do Colégio Teutônia,
no Centro Cultural 25 de Julho, de Teutônia e na Casa de Cultura, de
Lajeado. É pós-graduado em Educação Musical pela UERGS. Como instru-
mentista integrou diversas bandas e orquestras, como as de Teutônia,
Nova Petrópolis, Garibaldi e Imigrante. Atualmente é maestro das Orques-
tras de Barão, Westfália, Henrique Uebel, de Teutônia, e do Conjunto

Instrumental do Colégio Teutônia. Também coordena os Projetos de Música
nas cidades de São Pedro da Serra e Boa Vista do Sul.

Diana Dick é natural de Teutônia. A profissional é graduada em
Musicoterapia pelas Faculdades EST, de São Leopoldo, e pós-graduanda
em ABA e Estratégias Naturalistas pelo Instituto Singular, de São Paulo.
Na área do canto, possui cursos voltados à Pedagogia Vocal e uma grande
bagagem de experiências com técnica vocal, coros, conjuntos e bandas.
Há 16 anos é vocalista da Orquestra de Teutônia e, atualmente, atua nas
cidades de Teutônia e Lajeado com preparação vocal, musicoterapia e
musicalização infantil.

Charles João Gregory é multi-instrumentista, professor, regente e
arranjador. Participou de renomados festivais e cursos de música pelo
Brasil. É formado no Curso Técnico em Música (Regência) pelo Colégio
Santo Antônio (CSA) e graduado em Música (Licenciatura) pela UERGS.
Atualmente cursa Bacharelado em Composição Musical pela UFRGS. Já se
apresentou em várias cidades e estados do Brasil, além de diversos países

da América do Sul e Europa.

Júnior Sessi tem formação em Regência Coral e Licenciatura em Música.
Se destaca como produtor musical, professor e regente de coral desde 2012.
Influenciado por compositores eruditos e contemporâneos, ele atua como
produtor em seu estúdio. É professor particular, vocalista e guitarrista do
sexteto Tempero Brasil.

Claudia Queiroz é licenciada em Música e Pedagogia com pós-graduação
em Regência Coral Infantojuvenil. Trabalha com educação musical e regência
coral no Vale do Taquari desde 2001. Como cantora, já participou de diversos
festivais, bandas e orquestras. Hoje atua como professora de canto e piano,

FOTOS: DIVULGAÇÃO

APOIO
PATROCÍNIO
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Asas
Se tivesse asas
Voaria baixo e livre
Para ver meus pais
Sentados no jardim

Se tivesse asas
Abraçaria minha filha
Protegendo-a do mundo.

Se tivesse asas
Subiria bem alto
Para vê-lo na cobertura
De seu lar.

Iria espiar tua felicidade
Sem mim.
Por fim

Se tivesse asas
Voaria com o vento
Até as nuvens
Daria um jeito
E choraria com a chuva.

Para que servem minhas asas
Se o sentimento não flutua
Está preso no peito!

LUCIANA BRUNE

No programa Mais Elas deste sábado (24/6),
vamos conversar com a empreendedora que fun-
dou a empresa Dona Olga. Reconhecida pelas ge-
leias, antepastos, molhos e massas que
conquistaram muitos clientes pelo paladar.

Vamos conhecer os bastidores de um pequeno
negócio que está crescendo e mais sobre a vida
da mulher que está por trás, dentro e a frente
deste empreendimento.

Acompanhe o Mais Elas a partir das 13h na
Popular FM e pela transmissão online no YouTu-
be e Facebook da Popular. Com a parceria das
psicólogas Fernanda Schuster e Zeloá Baumer, da
médica pneumologista dra. Bárbara Fontes Ma-

Empreendedorismo
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Marivane Cardoso

cedo, de Delícias da Rose Doces e Salgados, Cris-
tal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz
Marketing Incomum, Solar Baviera Eventos, Flo-
rinda Semijoias, Dra. Maria Claudia Piccoli – ci-
rurgiã plástica, de Lypedepyl - Depilação
Avançada a Laser, Terramar Viagens, Marcauten
Propriedade Intelectual, Farmácia Canabarrense,
Ortoclass Odontologia Especializada e Bruna Ca-
ye Biomedicina Estética.

TEUTÔNIA      

Projeto terá segunda edição em 2024
CARLA BECKMANN

O  dia 20 de junho ficará marcado na histó-
ria do projeto “Sucessos da Música Popu-
lar do Sul”. O ginásio da Comunidade
Católica do Bairro Canabarro, em Teutô-

nia, recebeu cerca de 600 pessoas para a apresenta-
ção extra da Orquestra de Barão e dos artistas Pino
(Os Atuais), Alessandro Turra (Brilha Som) e Lucia-
no (Passarela). Fernandinho, guitarrista da Banda
Os Atuais, também esteve presente.

Antes de iniciar o espetáculo, o produtor Marcelo
Brentano fez a abertura e destacou a importância dos
patrocinadores: Cooperativa Certel, Mangueplast e
Serraria Rodrigues. O financiamento é do Pró-Cultura
do Governo do Estado do Rio Grande do Sul.

Autoridades municipais também prestigiaram o
evento, inclusive, o prefeito de Boa Vista do Sul,
Roberto Martin Schaeffer. Brentano confirmou a
próxima edição do projeto, em 2024, e disse que a
cidade será uma das contempladas. Novos artistas
serão convidados, mas a “lenda” Pino (Os Atuais) vai
continuar no projeto, coordenado pelo maestro
Lucas Grave.

Diversos sucessos das bandas Os Atuais, Brilha
Som e Passarela animaram o público presente, que
pediu “bis” no fim do evento. O padre Pedro e o pastor
Márcio subiram ao palco e cantaram com os artistas.

 Comunidade Católica recebeu em torno de 600 pessoas

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE

CARLA BECKMANN
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MUNICIPAL DE BOM RETIRO DO SUL - ESTRELA

25/6 - 15h

Bom Retiro do Sul

BRAGANTINO x FLORIANO

Narração: Lucas Leandro Brune
 Reportagens: Bianca Letícia Fritscher

 e Jeison Laury da Rosa

25/6 - 15h15

Estrela

ARROIO DO OURO x AIMORÉ

Narração: Marcos Vinícius Bilhar
 Reportagens: Rudimar Thomas

e Ilocir José Führ

TEMPO E PLACAR:PATROCÍNIO MASTER PLANTÃO: AQUECIMENTO:COMENTÁRIOS:

REGIÃO      

CARLA BECKMANN

  Goleada e empate marcam abertura

CARLA BECKMANN

A pós 14 anos, a Supercopa
Popular de Futsal está de
volta. O lançamento oficial
e os primeiros jogos acon-

teceram nessa quarta-feira (20/6),
no ginásio da Associação de Funcio-
nários da Languiru, em Teutônia.
Goleada e empate marcaram a reto-
mada da competição.

Antes da bola rolar foi realizado a
cerimônia de abertura. O diretor de
jornalismo do Grupo Popular, Lucas
Leandro Brune, coordenou o momen-
to. Cada seleção – 15 – esteve repre-
sentada e assinaram ao vivo o
regulamento da competição.

“Uma alegria muito grande orga-
nizar e coordenador a equipe de ar-
bitragem desta competição. Sei do
alto nível das seleções e vamos fazer
o nosso melhor. Vamos fazer cumprir
o regulamento”, destacou Jair Rober-
to Welter, o “Pivi”.

O diretor do Grupo Popular, Sílvio
Brune, passou uma mensagem aos
atletas. “É fundamental que vocês
tenham conduta e caráter dentro e
fora de quadra. Ao fim da competição
vamos escolher a seleção da Superco-
pa Popular, e essa poderá jogar contra
uma outra já profissional”, afirmou.

De forma inédita, a competição
contará com uma parceria de interco-
operação: Sicredi Ouro Branco e Sico-
ob São Miguel.

“Sempre é um momento especial
iniciar a competição. Agradecemos a
parceria do Sicoob São Miguel. Que
seja uma ótima competição a todos”,
disse o gerente da agência Sicredi do
Bairro Languiru, Jairo Sperotto.

A gerente do Sicoob de Teutônia,
Jaqueline Herrmann, disse que a coo-
perativa apoia competições em todo o
país. “Supercopa Popular de Futsal é
motivo de felicidade. Parabenizamos
a organização. Que o espírito esportivo
prevaleça por meio do respeito, ami-
zade e integração entre as equipes”.

PRIMEIROS GOLS
O primeiro jogo da noite foi entre

as seleções ACFC de Fazenda Vilanova
e Assoeva Sub-20 de Venâncio Aires.
A Assoeva foi a equipe que sentiu as
emoções da primeira vitória na com-
petição. O elenco formado por atletas
da categoria Sub-20 venceu a seleção
de Fazenda Vilanova por 5 a 0. Miguel
marcou o primeiro gol da competição.
Wellington, Patrola, Natan (2x). Desta-
que para o primeiro gol de Natal. Go-

SOBRE A COMPETIÇÃO
A 5ª Supercopa Popular de Futsal

tem a participação de 15 seleções de
11 cidades. A edição anterior foi em
2009, quando Poço das Antas con-
quistou o título. A competição marcou
a região por revelar talentos e até
mesmo inspirou a criação de equipes
profissionais – caso da Teutônia Fut-
sal e da Associação Lajeado de Futsal
(Alaf).

Os jogos terão a completa cobertu-
ra por meio das redes sociais do Gru-
po Popular, site folhapopular.info, do
jornal Folha Popular e da Rádio Popu-
lar 96.9 FM.

A competição visa integrar, pro-
porcionar horas de lazer e recreação,
despertar o surgimento e a valoriza-

leiro Caio estava adiantado e o atleta
marcou de cobertura.

Na segunda partida da noite, Celtic
de Teutônia e Saidera de Westfália
também protagonizaram um belo es-
petáculo. O jogo terminou empatado
em 1 a 1. Maiquel Kalkmann balançou
as redes nos primeiros segundos. Fal-
tando 8min para o fim do 1º tempo,
Wesley empatou para o Celtic e dei-
xou tudo igual.

ção de novos talentos esportivos, for-
talecer equipes e difundir todas as
marcas. O campeonato também será
alusivo aos 34 anos do Grupo Popular
(1º/7), dos 42 anos da Sicredi Ouro
Branco (20/8) e dos 34 anos da Sico-
ob São Miguel (25/7).

SORTEIO DAS CHAVES
A divisão dos grupos ocorreu no

sorteio realizado dia 5 de junho, du-
rante o programa Terceiro Tem-
po/Confraria Brune da Rádio Popular,
com a participação dos parceiros Si-
credi, Sicoob e Protepac. As três equi-
pes de Teutônia, as duas de Fazenda
Vilanova e as duas de Taquari foram
separadas para não haver times da
mesma cidade no mesmo grupo. De-
pois, as demais seleções foram sorte-
adas e caíram conforme os números
pré-estabelecidos nos grupos.

 5ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
1ª rodada – 21/6 – Ass. de Funcionários da Languiru
  ACFC/Fazenda V. 0x5 Assoeva Sub-20/Venâncio Aires
      Celtic/Teutônia 1x1 Saidera/Westfália

2ª rodada – 28/6 – Ass. de Funcionários da Languiru
20:15   A. do Gemeii/Sangue Frio/Garibaldi x  Taquari
21:30         Divirada/AJP/Fazenda Vilanova  x   Santiago/Taq.
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ESTRELA      

O município de Westfália comunica que
realizará Licitação, na modalidade de Pre-
gão Eletrônico, sistema registro de pre-
ços, tipo menor preço por item, para
aquisição de suprimentos de informática
– toners e cartuchos. A data de encerra-
mento das propostas e início dos lances
será 06/07/2023, às 8h, exclusivamente no
site www.portaldecompraspublicas.com.br,
em que se encontra disponível o Edital.
Maiores informações poderão ser obtidas
no Setor de Licitações da Prefeitura, sito à
Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, pelo fone
(51) 3762-4553 ou pelo e-mail licitaca-
o@westfalia.rs.gov.br.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2023 –
REGISTRO DE PREÇOS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

Westfália, 22 de junho de 2023
JOACIR ANTÔNIO DOCENA

Prefeito

Finalistas serão conhecidos neste domingo
DA REDAÇÃO

N oventa minutos, mais acrésci-
mos, do confronto Atlético Es-
trelense x São Luís. Outros
noventa minutos, e alguns des-

contos, do embate Arroio do Ouro x Aimo-
ré. Pouco mais de 180 minutos. É o que
basta para a torcida estrelense conhecer
os dois protagonistas da decisão do Cam-
peonato Municipal de Futebol Amador de
Estrela, já que não há partida de volta neste
mata-mata. Em caso de empate, a vaga será
decidida nos pênaltis. Os jogos neste do-
mingo, às 13h15 e às 15h15, respectiva-
mente, serão realizados na localidade de
Arroio do Ouro, casa da equipe com melhor
disciplina entre os quatro semifinalistas.
Não há cobrança de ingressos.

Arroio do Ouro recebe os jogos da
fase semifinal por ter a melhor disciplina

TEUTÔNIA

RODRIGO ANGELI / DIVULGAÇÃO

Teutoniense disputa
Brasileiro de ciclismo

DA REDAÇÃO

Ocorre neste fim de semana, de 22 a 25
de junho, em Cascavel, no Paraná, o Campe-
onato Brasileiro de Ciclismo de Estrada e
Contrarrelógio Individual Elite. Teutônia
estará representada pela pentacampeã
gaúcha de ciclismo Priscila Corso, que atu-
almente defende o azul e branco da equipe
Avaí Futebol Clube de Ciclismo, de Florianó-
polis, capital catarinense. Priscila diz estar
motivada e agradece aos apoiadores: Essen-
cial Pilates, Chama Azul e Opções Diversas.

ARQUIVO PESSOAL

 Pricila Corso é pentacampeã gaúcha

LÍDER X CAMPEÃO
Na primeira partida da tarde, às

13h15, um forte duelo. O São Luís, time
de melhor campanha na primeira fase e
geral, encara o Atlético Estrelense, atual
campeão, quarto colocado na classificató-
ria. Nas quartas de final, eliminaram res-
pectivamente o Amigos do Dossul e
Geraldense, ambos os jogos pelo placar de
1 a 1.

EMBALADOS POR GOLEADAS
O segundo embate da tarde, às 15h15,

promete muito equilíbrio e adrenalina, em
especial pelas campanhas muito pareci-
das, inclusive nas quartas de final, quando
Aimoré e Arroio do Ouro avançaram às
semifinais com goleadas sobre Atlântico
de Costão (6 a 1) e Boa União (4 a 1),
respectivamente.

FÓRMULA DE DISPUTA

Equipes jogaram na 1ª fase todas contra todas, em turno
único. Da fase classificatória saíram os confrontos eliminató-
rios das quartas de final (1ºx8º; 2ºx7º; 3ºx6º; 4ºx5º); que
ocorreram em jogo único. Os times melhores colocados na
primeira fase tinham a vantagem do empate. Nas semifinais,
também em jogo único, e na decisão – partidas de ida e volta
–, a disciplina passa a ser critério de mando de campo. Em
caso de empates, a vaga na decisão e o título serão decididos
nos pênaltis. A decisão sim ocorrerá em duas partidas.
Semifinais serão no dia 25 de junho, e a finais nos dias 2 e 9
de julho.

 TABELÃO POPULAR
MUNICIPAL DE TAQUARI
Final (Ida) – 25/6 – Pinheirão
Aspirantes Furacão x Colorado
Titulares Taquariense x Juventude

MUNICIPAL DE TRAVESSEIRO
Final (Volta) – 25/6 – São João
Aspirantes Travesseirense x Juventude
Titulares Grêmio E. União x Juventude

TAÇA INTEGRAÇÃO DA AEMASO
Final (Volta) – 25/6 – Forquetinha
3º lugar Bom Fim x São Rafael
Final  Nacional x  Minuano

45ª COPA SOGES SICREDI
Última rodada classificatória – 25/6
1ª DIVISÃO
12:30  Cevaria FC x     Os Kururus NC
13:40  Firma FC x     Manguaça FC
14:50  Tsunami FA x     Celtic Teutônia
16:00  Barcabier FC x     Bud Mustbe FC
17:10  Sokanelinhas x     Estrelas do Futuro FC

Última rodada classificatória – 25/6
2ª DIVISÃO
12:30  Sombras x     Interditados FT
13:40  Super A.F.C x     SPC
14:50  Saidera x     Xtotz United 09
16:00  Galácticos FC x     Brocadores
17:10  Demonhos Jr. x     Super 10 Original

 EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
 São Luís 17 8 5 2 1 18 9 9 71 86
 Aimoré 16 8 5 1 2 16 9 7 67 86
 Arroio do Ouro 14 8 4 2 2 16 8 8 58 76
 Atlético Estrelense 10 8 2 4 2 9 14 -5 42 101

 CAMPANHAS DOS SEMIFINALISTAS

 MUNICIPAL DE ESTRELA
Semifinal – 25/6 – Arroio do Ouro
13:15           São Luís      x   Atlético Estrelense
15:15 Arroio do Ouro x    Aimoré
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

TEUTÔNIA
IVO10 BRAZIL

Entramos no “Túnel” de
número 843, apertamos o
botão retrocesso para vol-
tarmos ao ano de 1983 e
relembrarmos um pouco
do "Lui Schneider e o za-
gueiro Airton Pavilhão".
Por muitos anos os domin-
gos eram reservados para
o seu lazer predileto, o de

atuar como goleiro no Es-
trela Futebol Clube nos de
1960.

Em sua juventude tam-
bém atuou nas equipes de
futsal. Quando parou de
atuar dentro das quatro li-
nhas, também participou
das jornadas esportivas pe-
la Rádio Alto Taquari de

Estrela. Veja na foto de
1983, Lui Schneider ao lado
de um dos maiores zaguei-
ros da equipe do Grêmio de
Porto Alegre, Airton Ferrei-
ra da Silva, o "Pavilhão".
Direto do Túnel do Tempo,
há 40 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

 Lui Schneider e Airton Pavilhão

Os comentários
Sobre a matéria da semana passada do Túnel do
Tempo com o César Bico Fino de Lajeado:

1) Grande lenda de Lajeado, está na prateleira
mais alta dos craques da bola do Vale do Taquari,
grande Bico Fino, uma lenda do futsal de Lajeado e
da região. (Lilafa – Lajeado – Oficial).

2) Jogávamos no mesmo time do Roque Vargas
em Bom Retiro do Sul, quando ele fez um golaço,
foi para a torcida e tirou a dentadura – risos - (Eloi
Zwirtes – Teutônia/RS).

3) Conheci ele, era um atleta diferenciado e
matador. Fazia gol de todos jeito, era muito "fe-
ra".(Leo Mota – Faz. Vilanova/RS).

4) Que bela recordação, meu pai faleceu de
AVC há quase 4 meses. Deixou muita saudade. Ele
adorava fazer as pessoas sorrirem. (Jean Araújo -
Lajeado/RS).
Sobre a matéria da Sem Pulo da semana passada
com o Luis Roberto Closs, Guerrinha e Pedro Er-
nesto da RBS:
 5) Grande mestre Rudimar, Fiquei feliz com a
matéria da minha foto com o Guerrinha e Pedro
Ernesto em tua coluna. (Luis Roberto Closs - Teu-
tônia/RS).

História do Esporte -
Airton Pavilhão

O personagem da história de hoje é um zagueiro
que iniciou sua carreira no futebol profissional no
ano de 1949, no time do Força Luz de Porto Alegre.
Devido as suas boas atuações e qualidade técnica
para um defensor, no segundo semestre de 1954
despertou o interesse do Grêmio. Mas o que chamou
a atenção foi a negociação para a transferência do
atleta, que o Grêmio acabou fazendo um pavilhão de
madeira no estádio do Força e Luz.

Por isso o zagueiro Airton Ferreira da Silva,
acabou recebendo o apelido de Airton Pavilhão. Sua
estreia pelo time tricolor da capital aconteceu em
primeiro de agosto de 1954, atuando até 1967
quando começou a perder espaço por problemas
físicos. Foi considerado por Pelé, o atleta que melhor
lhe marcou, e sem fazer faltas no Rei do Futebol. O
atleta faleceu em 3 abril de 2012 com 77 anos de
idade. (Veja foto do Airton no Túnel do Tempo de
hoje).

DIVULGAÇÃO

50 anos de veterano
Recentemente a diretoria do Veterano do Gaúcho

de Teutônia prestou uma homenagem, no Encontro
da Bola em Teutônia, a um de seus atletas que, nada
mais e nada menos, jogou por cinco décadas defen-
dendo o time experiente do Pavão Vermelho.

Depois de atuar pelo time principal do Gaúcho co-
mo goleiro em 1973, aos 26 anos, optou ainda muito
jovem em jogar pela equipe do Veterano do Gaúcho.
Ao lado dos familiares, amigos e colegas de time, ele
encerrou sua brilhante passagem no time de Teutônia.
Veja na foto ao centro Seno Brune, que completou 76
anos no dia 16 de junho, com os filhos Laudenor e Pa-
dilha Brune, e os netos Oberdan e Murilo Brune.

Sem pulo
1) Nenê Coréia - Francisco Gomercindo dos San-
tos, ex-atleta do Lajeadense, deixou o esporte de
luto durante esta semana, atuando agora no time
celestial.
2) Miguel Sulzbach foi o craque da partida no em-
pate e na classificação do São Luis no amador de
Estrela.
3) Quarta-feira desta semana foi o pontapé inicial
da SuperCopa Popular de Futsal, em sua quinta
edição.
4) Francine Ahlert meteu duas belas "buchas" na
vitória do time sub 15 do Baile de Munique na
série Ouro da Copa Piá de futsal feminino.
5) Miguel meteu a primeira "cacha" no jogo inau-
gural da SuperCopa Popular de Futsal, para a
equipe da Assoeva sub 20 de Venâncio Aires.
6) Maneco - Marcelo Klafke é o treinador da equi-
pe do São Luis que obteve classificação entre os
quatro semifinalista do amador de Estrela.
7) Professor Iurquen Roesen de Teutônia nos dá
o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.253.

12:2
0

87%

Grupo Popular
 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

Cofundador se reúne
com pais de atletas
para apresentar
nova era do projeto

DA REDAÇÃO

O cofundador da Ivo10 Brazil Football Aca-
demy, empresário César Soler, ao lado dos atletas
Ivo e William Gomes, esteve na cidade de Teutô-
nia para reunião com pais dos atletas da categoria
Sub-17. O principal assunto abordado foi sobre o
novo ciclo da academia, revigorada para a tem-
porada 2023.
Foi a primeira visita de César Soler desde a
mudança na condução do projeto, que agora
caminha independente, sem a parceria com o
projeto social AERC Juventus. O novo ciclo teve
início já em janeiro.
Entre os anúncios realizados pelo cofundador,
destaque para a nova formação do grupo de
trabalho, com explicações de cada função dos
novos e antigos colaboradores; e também sobre
a vinda do alojamento dos atletas para dentro do
CT Ivo10 Brazil em um espaço totalmente refor-
mado e que está pronto para ser inaugurado.
Soler anunciou também a chegada, em julho, do
segundo intercambista da Ivo10 Brazil Football
Academy. O jovem André, da unidade de Macau,
chega ao Rio Grande do Sul para um período de
treinamento intensivo e muito aprendizado.
A reunião, que durou cerca de duas horas, serviu
também para os pais tirarem dúvidas sobre a
nova condução do projeto. O empresário aprovei-
tou o momento para agradecer aos pais pela
presença e também pela ajuda voluntária na
limpeza do CT que, na semana passada, sofreu
uma enchente devido às fortes chuvas que asso-
laram a região.

NOVO CICLO, NOVA ERA
As novidades da nova era da Ivo10 Brazil são

o ex-atleta Rodrigo Domingos, novo técnico do
Sub-17 e também responsável pela condução do
futebol da Academy; e Carina Hernandes, respon-
sável pela secretaria e área administrativa. Ambos
já atuam em suas funções na Ivo10 Brazil desde a
reformulação, em janeiro de 2023.
Multicampeão com títulos no futebol brasileiro e
internacional, o ex-volante Ferdinando Leda segue
como supervisor de futebol. Luís André, o Mano,
mantém sua função como coordenador do aloja-
mento dos atletas, agora no CT. Clênio, Ieda e
Ivonei ficam como responsáveis pela manutenção
e dia a dia do CT Ivo10 Brazil.
O preparador de goleiro Cristian Eidelwein, o
dumbo, também segue mantido em seu cargo, ele
que, desde a fundação do projeto no Sul, é uma
referência na profissão e se destaca formando
grandes goleiros. O jovem João Pedro inicia como
estagiário dando suporte nas filmagens de treinos
e jogos.
Lucas Soler e Juan Reol, do escritório em São Paulo
seguem nas funções administrativa, financeira e
comunicação tanto das unidades de Macau quanto
de Teutônia.
O técnico Serginho Almeia, emprestado ao Laje-
adense para a disputa do Campeonato Gaúcho
A2 2023, retorna a Ivo10 Brazil logo após o
encerramento da competição. O mesmo vale
para o preparador físico Rodrigo Kolzer, que
disputa o Campeonato Baiano 2ª Divisão 2023
pelo Jacobina-BA.

DIVULGAÇÃO




